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' EXPEBIENTE

A“admmistração d'este jornal está

agora a cargo de João da'SllVá] Mello

Guimarães, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia, que não for da

redacção. ' '

  

AVElRO

 

Retiramos hoje- o nosso artigo, para dar ln-

gar ás judiciosus PCHGXÕHN do sr. J. L. Monteiro,

sobre a aumistin concedida aos crimes politicos,

discordando nós todavia de alguns pontos de sua

doutrinas.

_W-

A niguilicaçño das prerogativas reaes acha-sc

definida na Carta Constitucional do pniz. Mani-

festado o exercicio (lcllas nos estrictos limites, que

aquella lhe assigna, a sua censura é uma crias¡-

dade, em que só se póde onto-ter uma opposição

frivola.

O decreto, pelo qual a-muniíicc-ncia rcgia

acaba de conceder perdão aos revoltosos de Bra-

ga, como emanação dos requintes da alegria na-

cional, com que um povo inteiro festeja. o acto

solemne e signilicativo, que entretece na prospe.

ridade publica a domestica felicidade de nossos

reis, tem andado e continúa a andar entre con-

suras e moteios d'uma imprensa, que nem sabe,

nem quer perder ensejos de manifestar os seus

pessimos systemas de reacção aos governos desta

terra. _

Convence-se, não sei por arte de que espiri-

to mau, de que a índole da opposição está em

abrir guerra contra todos os actos, que partem de

um poderhque ella não quer ver em acção; e nes-

ta pessimo. intelligencia atira indifl'ercutemente ao

bom e ao mau, involvc na mesma condemnação o

justo e o injusto; dá. uma triste ideia de si.

A amnistia, que acaba de ser concedida aos

que alteraram a ordem publica, nem devia ser,

or dignidade da imprensa, trazida á tella da.

'scussão, nem, a sel-o, devia ser no sentido de

irrogar censuras ao governo, que, restringindo o,

grs -, soube dar testemunho do exercicio rigoro-

so dás seus elevados poderes.

Se a imprensa, zelosa pela tranquillidade do-

mestica, levasse os seus escrupulos constitucio-

naes até so ponto de fazer reparo no excesso da

bondade real, que, por assim dizer, abusava d'uma

occasião de alegria universal, para se manifesta¡-

nos mais apurados nilatcs da sua indulgencia,

então muito menos e estranhar seria a Voz do

povo, que se erguesse na imprensa para atalhar

os embargos ao rigor judicial. Porem, por sé.“

mal, o que a imprensa oppoaicionista queria,

segundo oque vas declarando, era que ao decre-

to da amnistia se arrancasse o artigo terceiro,

d'onde constam as sua legítimas restricções,

isto é, que o poder publico sanccionasse do alto

do toda a. sua mago-tado o homicídio e o roubo

praticados á sombra d'uma pretendida revolu-

ção!

Nós somos daquellcs, que mais applaudimos

a brandura; que desejavamos que a equidade ti-

vesse entrada larga., e franca em todos os actos

administrativos e judiciaes; mas queremos ainda

assim, que se não pretiram os rigores da legali-

dade escripta e terminante,-que aquella não tome

os passos d justiça e á. lei.

A amnistia. é um acto de graça regia, que

na. indolc dos systemas constitueiona'es só póde

ter logar nos crimes d'ordem politica. '

Para que se averigúe portanto o legítimo

exercicio desta prerogativa, para que se veritique

a regular acção desta cornpetencia~ do poder

.moderador, é mister detinir o crime, a que se

applica, e, para o nosso caso, a natureza d'osses

actos da revolta de Braga._

As facções desordeiras desta terra, os parti-

dos reaccionarios deste paiz, relíquias, que a to-

lerancia liberal alimenta no seu otlicio subversi-

vo, essas fracções d'um systems cabide não hesi-

tsm em chamar ás sediçõcs, que promovem,

uma revolução, aos roubbs, aos homicídios, que

praticam, crimes políticos! Mas nós, que analy-

aamos as cousas áluz de despreoccnpações partida-

rias, podemos disputar esta qualidade, que nobi-

lita os actos de reacção popular, não só aos uli-

mos acontecimentos de Braga, como em geral a

todo e qualquer levantamento d'uma localidade,

promovido, incitndo e dirigido por alguns facciw

sua, que, tendo pouco ou_ nada que pcrdcr, se en-

tregam atfoitos ás contingencias (l'cs-ns anarchias,

ai. ventura das (qultsiõcs do sc locuplcturcm, de se

incbrinrcm no sangue de seus irmãos.

Para que os morimcnlm populares tenham

um czu'nctcr politico, que, ahslrnctnmcnte follan-

dn, os justifique, é necessario, que alles surtnm

cll'cito no sentido de seus intuitos. Só ::t-:Him é

que se poderá. manifestar a. sua legitimida-

dc.

Quando u auctoridadc tem força para suf-

focur as manifestações rencciomn'ias du elemento

opposicionista, quando ella pode upplacar as re-

belliõcs, que aqui e ali se levantam contra o

seu regime-n, é que a. força da opinião geral

lhe não é udvI-rsa, e esses movimentos, intercep-

tados nos seus destinos, não tem o caracter poli

tico, que sc arrogaln. São agiluçõcs parciues,

que tem a condemnação do paiz, ou da Opinião,

ic que derem scr -astigadas como desequilíbrios,

cmno perturbações inopportunas á murcha. das

sociedades.

A estas manifestações tão sujeito está o rc-

gimcn actual, como qualquer outro, porque tem

origem no predomínio d'um pensamento de intc-

resse particular, não na apparição luminosa de

uma grande ideia social, que tenda a tornar

sensível a sua fermentação latente.

O movimento do Braga, pois, desauctorudo

pela. reprovação de uma grande maioria, não se

póde dizer _uma revolução, que esteja no caso dc

ser amnisliaila em todos os Seus access-rios. Não

houve debate de dois partidos, que obcdeccsscm

a encontradas convicções, para que o vcnct'dm'

podesse dispensar clcmcncias para com aquellc

que n força da civilisaçiio venceu.

_Se a revolta de Braga podcsse tomar o ul-

.:nnce social de deslmratar a governação, que

nos rege, para. a substituir por outra mais nn

índole dus ideias do tempo, ninguem contestnriu

a amnistia em toda a sua mnplitude. Som estes'

requisitos, porem, a agitação do Braga. nclm-se

adstrictu ao julgamento dos poderes respectivos

nos crimes communs, que á sombra de quao=qucr

protextos se pcrpetmrnm, e o poder politico não

podia cxtcnder-se até embnrgar a. justiça, anteci-

pando uma graça, que a Curta não consente. Ul-

timado o julgamento diesses crimes, meramente

civis, o poder moderador poderá então desenvol-

vcr a sua benevolcncia.

A amnistia pois, sem se poder ampliar a to-

dos os crimes (loose levantamento, sobre quaes

poderia ella ter seu legítimo effeito ? ,

Evidentemente naquelles que estão no cas

de receber o pcrdào do od'endído; naquclles, em

que o governo, podendo ser parte, por uma op-

portuna indulgencia deixa de o scr; naquelles, em

que desiste do castigo, ou vingança pessoal, se'.

lhe querem chamar; mas que lhe pertence. O

roubo c o homicídio, que se praticar-am nilo es-

tño .neste caso; estão sujeitos ao que se nchmn

sujeitos todos e quaesqucr crimes, cm que a. so-

ciedade _toma uma parte dc vindicta, ou do cura

necesasarm.

A nação estava sob a juhilosa influencia.

d'um grande acontecimento, que clla saudavu;

que em tanto contentamento commum houvesse,

quem padeccsse. Podia perdão para seus irmãos,

que n'um momento de irreñexão tinham commettido

imprudencias funestas. O governo desejava'satis-

fazer o povo, mas importava acatar a justiça, e w

respeitar us'prescripçõcs do nosso Codigo funda-

mental. Nesta collisão occorreu-lhc um alvilre

conciliador. Pei-doou por si aos que tinham ten-

tado contra si, 'c fez quanto podia'; declarou,

que não comprehendia esse perdão o que se ha-

via tentado contra o povo, e fez assim quanto dc-

Via..

Agora, se a imprensa quer censurar, deve

ser mais cohcrcntc com a sua missão; deve-se

declarar antes contra todo o decreto, do que con-

tra a parte restrictiva. E se ella não pode igno-

rar a verdade dos principios, que invocamos, é

força reconhecer, que na incriminação do art.

3.° ella tccc a maior apologia do governo.

J. L. MONTEIRO.

W_-

 

Os indiciados nos tumultos do Braçal,que se

acham presos nas cadeias desta cidade; pediram-

nos a publicação da representação,quc fizeram a

Sua Magestade El-Rci, implorando amnistia ou

indulto.

Os requerentes pedem_ o perdão para o cri-

  

mo publico sómente, cnn-crvmnlo-sc aos olfcn-I nisução do damno lucra muito, muitissimo com

(llllns os direitos de pedi ' n rcparnçfm dos dalnnos ' ella, porquc'clla., extingue, fuz acabar esses odim

causados.

. Apnntam como principal argumentoquc pos-

sa movel' u real clcnicnciu, o prccom'cito (los po-

vos contra. a mina, o o erro em que estavam

de que as suas exalações dcictcrins lhe este-

rilisnvnni as nrvorcs, c as serei-ns; originan-

do-se (lcstc preconceito todo o tlnlil'iu que arras-

tou as inn-sas populares contra 0 estabeleci-

mento.

_ Se ha, como snppomos, verdadeiro arre-

pendimento;- se os povos estão rcalmcnte

desilludidos ; - se hn bastante rasão de crer,

que se não rcpctirão na sucnas vandalicas,

que tiveram n destruição, e o aniquilum'cnto

imminentes ai. mina do B.açnl; .parece-nos que a

clemcncia do soberano seria porventura mais bem

empregada nos indiciados do Braçal, do que

fora nus ccdiciosos de Braga, se o governo en-

tendesse, que não cxorhitava da csphcrn da ls-

galidade .

SENHOR.

Amnistia, clcmencia, pcrdiío, miar”)ia,

supplicam a V. M. os presos, pronunci' nos

tumultos do Braçal, o bacharel cm direito Agos-

tinho de Figueiredo Lobo Martins da Silva, e os

presbytcros Jacintho Tavares d'Almeida, e Ma-

nuel Dias Cabral do concelho de chôr do Vou-

ga; ainnistin, perdão e esquecimento imploram

ellos para. todos os crimes commettidos no Braçal

n'csse dia 15 d'agosto, sempre nefasto para o con-

celho de Sevêr do Vouga e circumvisinhos, sem-

prc nefasto para os supplicantes, e para muitos

outros subditos dc V. M.

Os supplicantes, senhor, quando sc soccer-

rem, quando vem aos pés de V. M. implorar a

regis. clcmcncis., não o fazem, porque tomam o

castigo, que as nossas leis impõem, aos que incor-

rem na. sua sancçào, as,st escudados estão elles

na sua. innocencia; mas não é para. este logar o

trazer o modo, porque foram presos, e pronun-

ciados, que não pódc ter logar a accusação, quan-

do se implora clcmcncia, que não se está. pedindo

justiça, mas esquecimento, amnistia, perdão; não

tomem os- supplicantes a justiça, mas os horrores

do careere,porquc apesar da. sua innoccncia terão

1 por largos mezes de soffrer os rigorcs da prisão,

até que sejam julgados.

Tom V. M. já. por dois actos de sua real

clemencia mostrado a bondade de seu coração,

solemnisundo com o alivio dos desgraçados o seu

real consorcio, e o four-to dia. do anniversario

natalicio de S. M. a rainha, a senhora D. Maria

Pio., essa descendente da antiquissima casa dc»

Saboya, por _mais uma vez ligada com a cosa rei-

nante dc Portugal.

Mas, senhor, com bem magos. vêem os sup-

plicantes excluídos da regis, clemencia os tumul-

tos, assuada, e sedição contra as minas do Bra-

çal, excluídos em quanto quo se offendeu a pro-

priedade com semelhante crime. '

E se aalgum crime tinha de se entender a

regis. clemencia, em veneração e respeito á. ado-

? rada. cspeza de V. M., a cxcelsa rainha dos por-

e no meio de suas expansões não podia sotl'rer, i tugueyes certamente O dos tumultos e sedição

. l 7

ou assuada do Braçal devera comprehcndcr-se,

porque elle deu 'á motivo, para que S. M. a rai-

nha, ainda quan o na Italia, fosse invocada como

intercessora pela camara de Sevêr,_em represen-

tação que dirigiu a V. M. em, agosto preterito,

de cuja representação foi redactoro primeiro sup-

plicante, c lhe serviu tambem de culpa! !z por

conseguinte, para que se não invoque pela pr1-'

meira vez cru-vão pelos portugueses o nome de

S. M. a rainha, é justo, a veneração, que

se lho deve, que sc faça alguma cousa em favor

dos povos, cuja. camara primeiro implorou pro-

tecção tão valiosa, que se faça alguma cousa. em

favor dos desgraçados povos de Sevêr.

E nem por isso, que se offendcu a, roprie-

dade alheia com os tumultos do Braçal, eve sc-

melhanto crime deixar de se amnistiar; que b per-

dão da pena está. nas attribuiçõcs_ de V. M., a

reparação do damno lá. tem direito a ella os of-

fendidos, não obstante a amnistia, segundo sex-

presso no § 1.° do art. 120 do Codigo Penal, e

não ficam por isso menos seguros os damniíica-

dos, a quem muito mais prejudica uma sentença.

d'absolvição; quanto mais que muitos meios ha

de reparar os damnos.

E se o estabelecimento do Braçal em nada

tica prejudicado pela amnistia, quanto á indem-

lilhos necessarios da pcrscguiçim, c do solfriincn-

to; a amnistia com a iustrucção, com o csidal'cri-

mento dos povos na. sua crença, porão o bl":th

lccimcnto do Braçnl a salvo dc novos insultos_ n

-bcm viver com seus visinhos, como era autos d'i-a-

sa desgraçado. crença., a. catar mesmo ao abrigo

e protecção d'cllcs, a reciprocmncnto se lin'nrccc-

rcm e prosperarcni.

Senhor, os povos do concelho dc chôr e li-

mitrophcs não counuettcram um crime commum,

não foram no delicto pela intenção de fazer mal,

foram ao dclicto, mas foi com o lim d'cvitar uma

grave calamidade, o mal dc suas vinhas, o mal

da. sua agricultura, foi um delicto d'opinião mui-

to 'semelhante e certamente inferior ao politico,

que tende ii elevação d'nlgum ambicioso: incen-

diou-sc com o lim dc destruir um mal: o roubo

mesmo não foi um dclicto commum, que não so

praticou com lim de se locuplctar com os bens

alheios, mas como o fim, que se propuseram, para

livrar das chaminns os objectos roubados.

E,sea nossa hintm'ia compulsnrmos, quantos

excmplos achamos d'estes factos, e quantos d'c-tes

factos, que n'nctunlidnde se considerou-iam drshon-

rcsos, e que n'csaas pi-iscus crus serviram para fa-

zer heroes? - Pois advirta-sc, para que n'actnn-

lidade se desculpem, que o nosso povo não está

hoje mais instruído, mais adiantado em Civilisa-

ção, do que o estavam nossos uvdsl! Os suppli-

cantes não duvidann assim expressar sc, com

quanto este modo de pensar e de expressar do

primeiro supplicantc (lésw tambem motivo, ou

antes servisse de prctcxto para a sua pronuncia;

mas embora, que não pode o primeiro supplicnn-

te consentir ao seu concelho c circinnvisinhoa tão

grande injuria, não a pode conscntir a Portugal,

que bom so pode chamar _um reino dc bandidos,

se tantos centenarea de individuos se (lcvessem

chamar ladrões, no sentido commumlll

Infelizmente a crença, de que os fornos do

Braçnl são nocivos :i vinha, c são nocivos st agri-

cultura, é de muitos mil subditos de V. M., e a

convicção não so produz pelo rigor: o se muitos

centenares forum ao crime, não é politico que tu-

dos Sl'jltm castigados, e é inju-to, que o scjam

uns, com exclusão dos outros.

A intenção d'cvitar um mal é uma circum-

stnncin atcnuante, pela. disposição do artigo 20

n.'J 4.° do Codigo Penal, e se evitar qualquer

mnl é circumstmicia atenuante, como o não será.

o evitar um mal tão grande, como é a molestia

das vinhas, a molestia da agricultura, embora a.

crença seja crroncn l ?

Se pois muitos subditos de V. M., se nmi-

tos cidadãos, que nunca mais foram, nem irão

a crime, lucram com a regia clemcncin; se o es-

tabclccimcnto do Braçul não só não tica preju-

dicado, mas até lucra, e muito, como tica ponde-

rado, que motivo poderá haver, porque a regiu

clcmencia se não extondn aos tmnnltos (lo Braçal 'P

E não será desnttender d'uma certa forms. a

S. M. a. rainha, não fazendo alguma cousa em

favor do povo, que primeiro em Portugal a invo-

cou como protectch ?

O respeito, que ~se deve a S. M. a rainha,

o autor, que V. M. tem pelos seus subditos, não

ha de consentir, que V. M. deixe de contemplar

com sua regis. clemenciu os tumultos, tradição,

ou assuada do Brnçal, e os mais crimes seus con-

sectarios, que para todos pedem os suppliean-

tes.

E não sera menos do agrado de S. M; a

rainha, que com este acto do clemencia rcgia se

solemnise o anniversario nntalicio_ de V. M., por-

que, tomando os supplicantes como tomam a S.

M. a rainha por intercessora, é este acto de cle-

¡nem-.in mais proprio do anniversnrio de V. M.,

porque concedendo V. M. a amnistia por inter-

cessão de S. M. a rainha, como que é S. M. a

rainha, quem com este acto de clemencia vem so-

lcmnisar os annos de V. M., o anuiversario de

seu augusto e querido esposo!

Amnistia, clcmencia, perdão, misericordis,

senhor, no nnnivcrsnrio natulicio de V. M. por

intercessão da Virtuosissimu rainha dos portugue-

zes, imploram os supplicantes para todos os cri-

mes do dia 15 d'ngosto no Braçal por eB'r-ito

dos tumultos e nssunda d'csse diu;e assim o capa.

ram.
E R. M.

Cadeias d'Aveiro 23 de outubro dc 1862. O

padre Jucíntbo Íllwares de Almeida, o padre Ma-

ner Dias Cubra?, o bacharel cm direito Agosti-

nho de Figueiredo Lobo Martins do Silva.



Serviço de" Mlhaçüo nas

r allandegas ~

Conclusão d? numero- antecedente

Art. Compete a esta secção rcveriñcar :

A 1. Um ou mais. volumes que o chefe da sl-

fnndcga tica* briga _ , em virtude dies-te decreto,

a mandhji: il. ¡ú-:nnentqs'ç revoiíticsão; _ -

'Ch .on mais volumes, cuja reverifaicaçõo

fica siniillu_ diamante obrigado a pedir diariamen-

te cada um dos presidentes das diversas mezas

de despacho;

43. Os volumes cuja verificação primitiva

não cgjiib' e ;gajopcdido do despacho, nos ter-

mos do Zito_ artigo 14. d'cste decreto;

4.' ' 'vo uma ou volumes que o porteiro da

sahidau oocasionalmente

tar a'revcrificação.

õ. Um ou mais volumes por iniciativa pro-

pria, e diariamente, cujo despacho estejavinteira-

monte concluido'va qualquer ,das «diversas esta-

ções da alfandcga.

. § 1. As rcvcrificnções das mercadorias sc re-

gularão por modo que não se dêem excepções,

ou haja despachantes cujas mercadorias por cl-

jlcs propostas a despacho nunca sejam rcverilica-

as. _

§ 2. O presidente d'esta secção poderá exi

gir quacsquer documentos que julgar necessarios

para que as revcriticações se façam com exacti-

dão c legalidade.

Art. 27. Aos empregados encarregados da

reveriñcaçño será imposta a mesma responsabili-

dadc'que, pelos artigos 15. o 16. d'estc decreto,

tica estabelecida aos vcriiicadores.

Art. 28. O presidente da secção rcmettcrá

no tim de cada semana, ao chefe da aliimdega,

uma synopso das 'revcriticações effectuadas !Nessa

mesnm semana, 'na qual se n cncionem os despa-

chos que se reverilicaram, e assiñcados segundo

os preceitos consignados nos n.“ 1. a 5. do arti-

go 26., os nomes dos primitivos veriticadorcs,'os

dos donos e dcspachantcs das mercadorias, e os

resultados encontrados das rcverificações.

Art. 29. Quarllo das reveriiicações se conhe-

ça que' os despachos não estão exacto", ou que

existe divergem-.ia. entre a verificação e a rever¡-

iicação, o -presidentc da secção dará immcdiata-

mente parto por escripto do occorrido ao chefe da

alfandoga, o qual procederá nos termos seguin-

tes:

§ l. Se a divergencia disser respeito á clas-

sificação das .mercadorias, a applicaçño da nomen-

claturada auto. e do respectivo indice, aos di-

reitos que eram cobrar-sc, ou sobre se deva ou

não considerar-e a mercadoria omissa na pauta,

o chefe da alfandega mandara reunir oa¡ verilica-

dores do despacho com os da reveriñcação, a ñm

de uns e outros cxporcm o que so lhes offereça

ácerca da d-ivergenci-a cm quase acham; e, quan-

do venham a. um commum accordo, d'clle se fará

menção, fundamentando-o, na synopse 'estabeleci-

da no artigo antecedente. A -

› Se não vierem a commum accordo, o presi-

dente da secção assim o communicara por escrip-

to ao chefe da alfandega, o qual ordenará a con-

vocação da chose dos verificador-es, a que presi-

dini; e do resultado da conferencia, em que dc-

ve tomar parte s.. secção das reverificsçõcs, se la-

vrar-á o competente auto do todo o occorrido, com

expressa menção das opiniões emittidas, o qual

o mesmo chefe enviará ao conselho geral das al-

fandogas, ou para resolver cm ultima. instancia

sobre a materia controvertida, ou para tomar co-

nhecimento'da opinião ununíme da conferencia,

quando for esse o resultado obtido da mesma con-

forencia.

§ 2. Sc a divergencia versar ricerca de er-

ro no peso, na medida, ou no numero, o bem as-

sim no calculo dos direitos das mercadorias, o

chefe da alfandcga ordcnará que se proeeda ás

competentes emendas, ou ai. reforma dos despa-

chos, conforme o caso pedir.

- _ § 3. Se a divergencia porém se der sobre

qualquer dos outros requisitos exigidos nos (les-

pacbos, além dos de que tractam os dois paragra-

phos antecedentes, o chefe da alfandega chamará

a sua presença os »verificador-es do despacho para

exporsm o .que se lhes ofereça ácerca das omis-

sões ou erros encontrados; ordenando, depois de

os ter ouvido, que se proceda ás emendas, se pre-

heucham as lacunas encontradas ou se reforma o

bilhete do despacho.

. Art. 30. Os chefes das alfandegas remette-

rão ao governo, pela direcção geral das all'andc-

gas e ,contribuições indirectas, no principio de

cada mez, uma synopse das verificações eñ'ectua-

das no mcz antecedente, organisada em vista das

synopsss semanaes de que tracta o artigo 28.,

dando a razão por que se não realismo, quando

assim aconteça, alguma das reverifieações a que

se referem os n.°' l., 2., 4. e õ. do artigo 26.

Art. 31. Fics prohibido a qualquer empre-

gado alterar alguma das indicações constantes dos

despachos depois que ellos saibam de s'uas mãos,

' salvo porém quando lhe sejam devolvidos, com

ordem exarado aos mesmos despachos, do chefe

da alfandcga que auctorise a alludida alteração,

devendo ser n'este caso as emendas resslvadas e

rubricadas pelos em regados que as fizerem.

§-unico. O clibfe da alfandcga procederá

contra os empregados que transgredirem o dis-

posto n'cste artigo, conforme o exigirem as cir-

cnmstancias que se derem na transgressão.

Art. 23. Fica igualmente prohibido aos ho-

mens da companhia dos trabalhos braçaes das al-

fandcgas abrirem os volumes propostos a despa-,

cho, sem que 'estejam presentes os verificadores

nomeados para o exame dos mesmos volumes c

que isso lhes urdencm.

§ unico. Os que coñtravicrem o disposto

  

 

julgar conveniente sujei-

f

n'este artigo serão iininediauuncnte dcmittidos.

l Art. 33. Durante as horas do expediente

das alfandegas, a verificação das bagagens deve-

rá. ser feita por dois empregados da mcza da es-

tiva.

' § l. Fora das horas'do eXpediente, deverá

assistir a similhantcs verificações, além do cm-

pregado encarregado d'ellas, - o official de dia

-, sobre quem recahirá igual renponsobilidadcú

em que incorrer aquelle outro empregado pelas

irregulm'idades, transgressões, ou crimes com-

metidos.

§ 2. Os objectos, vindos' com bagagens, es-

tejam ou não sujeitos a direitos, não poderão 88-

hir das alfandegas sem os respectivos documen-

t0s, pelos quaes se mostre que foram vistos ou

despachados. '

Art. 34. Terminado o despacho, @tendo o

chefe da alfandega permittido a sahida do volu-

me ou dos volumes despachados, o sata compe-

tente os mandava entregar ao porteiro. -

A§ 1. O porteiro não deixará sahir da alfan-

dega taes volumes, senão depois dc ter verifica-

do achar-se conforme o bilhete de despacho com

os volumes apresentados!, e se contém todos cs rc-

quisitos, ou se estão satisfeitas todas as formali-

dades logaes.

§ 2. Quando porém aconteça encontrar mo-

tivos para desconfiar que taes volumes não fo-

ram abertos e verificados, ou que não sejam os

mesmos que o bilhete de despacho mencione, da-

rá d'isso immediatamente conta por escripto ao

chefe da althndega para que este haja de provi-

dcnciar como convenha; sendo em todo o caso

taes volumes reveriticados, e achando-se que hou-

ve fraude ou dóle, serão apprehendidos 'e tica-

rão pertencendo ao porteiro ou a quem fazendo

as vezes d'este dcr conhecimento da transgressão;

seguindo-se todos os termos em vigor acerca dos

contrabandos e descaminhos dc díreiros.

Art. 35. Quando se prove que o porteiro

consentiu ou conscntia que sahisscm fazendas sem

serem selladas, quando o deviam ser em ola-xer-

vancia das disposições lcgaes, será .pela primeira

vez suspenso do seu exercicio, e dos correspon-

dentes vencimentos portanto tempo quanto seja

necessario para que a importancia dos vencimen-

tos pcrdidos seja igual ao dobro do valor d'aquel-

las fazendas; e pela segunda vez, será demit-

tido.

Art. 36. O porteiro não consontirá a sairi-

da lumes depois das tres horas, excepto se

rec 'ordem por escripto, em que o chefe da

alfandega auctorise a sahida, a qual sómente se-

rá. concedida, ou quando o despachante a sollici-

te com a necessaria antecedencia, dando razões

que justiliquem a excepção; ou quando se dê a

hypothese prevista no artigo 17.

Art. 37 A lim de que asmcrcadoriasle-

galmente despachadas não soñ'rnm embaraços no

transito para o seu destino, sahirão acompanhar

das da Alfandega com um documento conforme o

modêlo B, que servirá de resolva para a indica-

da. conducção.

' Art. 38. Os chefes das alfandcgas não con-

sentirão que corram despachor, ou se realisem

actos que lhes digam respeito, em que interve-

nham menores, quando não estejam competente-

mente auetorisados pelos donos ou despachantes

das mercadorias que se pretendam despachar;

sendo por estos assignados os respectivos docu-

mentos. _

Art. 39. Os despachos das mercadorias de

predileção nacional e os das nacionalisadas sei-Sto

feitos em mena exelusivam'ente estabelecida para

esse tim, cessando a prática actualmente seguida

de se fazerem taes despachos nas mesmas mczas

em qu'e se effectuam os das mercadorias estran-

geiras.

, Art. 40. Os chefes das alfaadegas são os

primeiros responsaveis pelas faltas commettidas

no cumprimento das disposições (Veste decreto; c

tanto a ellos como aos mais einpregados das ines-

mas alfandegas tornar-se-ha effectiva, além da

responsabilidade em que possam incorretasegun-

do as leis c regulamentos em vigor,a de indemni-

sarem a fazenda publica pelos prejuizos que lhe

causal-cm por iucuria_ ou por dolo.

Art. 41. As disposições d'oste decreto que

não poderem ser postas em execução desde já. nas

alfandegas das ilhas adjacentes pela falta abso-

luta do pessoal necessario, serao levadas aeifei-

to logo que as mesmas casas tiscaes sejam habi-

litadas para esse fim.

Art. 42. Ficam revogadas as disposições em

contrário as do presente decreto. .

Paço, em 30 de setembro de 1862.=REI=

Joaquim Thomaz Lobo d'Avila.

'Fr-WH l

ARCHIVG nas conponsçõns

RELIGIOSAS'

Publicamos hoje o decreto inserido no «Dia-

rio de Lisboa) de 20 do corrente, que ordena a

transferencia dos archives e cartorios das igre'as

e corporações religiosas para a torre do Tom o.

O decreto é como se segue: _

«Tomando em consideração o relatorio dos

ministros e secretmios de Estado dos negocios

do reino ,e dos negocios ecclesiasticos e de justi-

ça, hei por bem decretar o seguinte: '

Artigo 1.° Os archives ou cartorios de to-

das as igrejas e corporações religiosas, com re-

hendidas no artigo õ.“ da lei de 4 do abri dc

1861, serão transferidos para o archivo nacional

da. torre do Tombo e n'elle incorporados.

Art. 2.° A transferencia de que trata o ar-

tigo antecedente começará a ter logar desde já,

pela fôrma estabelecida.- n'este decreto, com rela-

ção aos documentos anteriores ao anno de 1600

ou seus traslados, ainda que de data mais ¡neder- !

anne, por uma nova resolução será 'fixada a épo- Pcnafiel.-D. Mmqungrac-ia da Silva Mon-

ca em que a dita transferencia devera Começar a dos, viuva e outros com -JOsé Ferreira Pinto e

ter logar.

Art. 3.° A entrega dos respectivos documen-

tos será ordenada especialmente a cada nina das

lnencionadas igrejas e corporações, á. proporção

que dever ter logar, 'por uma portaria expedida

ao competente prelado diocesano, pela direcção

geral dos negocios ceclosiasticos. Em cado porta-

ria será. designada a pessoa encarregada da re-

cepção dos respectivos documentos.

Art. 4.° O guardo unir da torre do Tombo

designará, com approvação do ministro e secreta-

rio de Estado dos negocios do reino, as pessoas

que houverem de ser encarregadas, com relação

a cada uma das referidas igrejas e corporações,

da recepção dos respectivos documentos e sua en-

trega no archive nacional. D'enta designação se

dara conhecimento pelo ministerio dos negocios

do reino ao dos negocios ecclesizwticos e de jus-

ti . '

Art. 5.' As pessoas designadas se apresen-

tarão, munidas do diploma. da sua nomeação, ás

pessoas encarregadas da administração dos bons

usufruidos pelas referidas igrejas e corporações,

para que dellas obtenham a entrega dos respecti-

vos documentos.

Art. 6.° Dos documentos que deveu-cm ser

entregues far-se-ha um inventario, do qual se ti-

rarão duas cópias conformes. O inventario e có-

pias serão rubricados e ns.~iguadov pela pessoa

que houver de receber os documentos, e pela pcs-

soa ou pessoas que houverem de fazer a cntrcga

dciles.

§ unico. O inventario original deverá ficar

acompanhadod'um recibo em poder da igreja ou

corporação que fizer a entrega dos documentos.

Uma das cópias acompanhará os mesmo:: docu-

mentos para o archive nacional e a outra será.

remettida para o ministerio dos negocios ecclcsias-

ticos e de justiça.

Art. 7.” As igrejas e corporações que hou-

verem dc fazer a entrega dos documentos, poder-

se-hão fazer representar em todos estes actos por

peritos ou quacsqucr outras pessoas de sua. con-

fiança, :ts quaes para este fim tiverem oulhorga-

o os necessarios poderes.

Art. 8.° Sc alguma igreja ou corporação se

recusar á _entrega immediata de todos ou parto

dos documentos, o encarregado da sua recepção

assim o participará. ao governo pelo ministerio

dos negocios ecclesiwfticos e de justica, rcmctten-

do com esta participação o documento comproba-

tivo da recusa.

§ unico. Feita esta participação, aguardará

as ordens do governo, que pelo ministerio lhe sc-

rito transmittidns.

Art. 9.“ A mesma disposição se observará

quando houver conhecimento de extravio manifes-

to ou sonegação de algum documento.

Art. 10.° Os encarregados da recepção dos

documentos observarão escrupulommente as ins-

trucções que para o seu acondicionamento e ve-

messa receberem do guarda mór da torre doTom-

bo.

Art. ll.o As auctoridades administrativas e

judiciaes prestarão aos encarregados da recepção

dos documentos todo o auxilio, que para o des-

empenho das suas commissões por ellos lhes for

requisitado. A

Art. 12.° Todas as referidas igrejas c cor-

porações terão o direito de haver gratuitamente

do archivo nacional da torre do Tombo as certi-

dões authenticas dos documentos de que houve-

rem feito entrega, que lhes forem necessarias

ara os actos do sua administração, ou para

outros fins de interesse seu, igualmente justos.

§ unico. N'estas certidões se declarará. ex-

pressamente que são passadas a requisição das

respectivas igrejas ou corporações e para seu uso

exclusivo.

Art. 13.° E' proliibido aos escrivães o tabel-

liães tirar publicas formas das sobreditas certi-

dões, assim como ás referidas igrejas e corpora-

ções facultar para uso de pessoas particulares as

certidões mencionadas no artigo antecedente. A

corporação ue contravier esta disposição ficará

privada do direito consignado no mesmo artigo,

e sujeita ao pagamento dos emolumentos que de-

ver por quaesquer outras certidões que do então

em diante requisito.

Art. 14;.o Pelo ministerio dos negocios do

reino serãofornccidos aos 'encarregados da rece-

pção dos documentos os meios necessarios para o

seu bom acondicionamento c remessa, bem como

as gratificações que em remuneração do seu scr-

viço lhes forem arbitradas. _

Os ministros e secretarios de Estado dos ne-

gocios do reino, s dos negocios ecclesiasticos e

de justiça o tenham assim entendido e façam exe-

cutar. Paço, em 2 de outubro de 1862. -REL

Anselmo Jose' B-raamcamp - Gaspar Pereira da

Silca»

M

TRiBUNAES

-_

RELAÇÃO no Pon'ro

Na sessão do tribunal da Relação de 24 do

corrente, assignou-se o dia 7 de novembro, para

o julgamento das seguintes causas:

 

Appellação crime

Porto-João Baptista Taco com o ministe-

rio publico. x -

. Aggraoos

Castro Daire. -- O ministerio publico com

Manoel André.

Coimbra-Pedro Augusto da Silva Carva-

na. Quanto aos documentos posteriores ao dito lho com e_ministerio publico.

mulher. .

LamegÉ-O ministerio publico com Quinti-

no 'Guiadas' e outros.

Regoaasdoâo Fortunato com Josó Henriques

'dos' Santos e irmão. - '

,Na mesmo sessão foram distribuidas as se-

guintes cansasz' '

Appclluções cíveis

Porto.--Migucl Peixoto Pinto Coelho dc i ai.

Carneiro eom Antonio Peixoto Pinto Coelho o

mulher;juiz Lopes, escrivão Sarmento.

Caimbra.-O Conde e a condessa d'Aua'lia

com a fazenda nacional; juiz Baptista, escrivão

Silva Pereira. '

Porto-Bartolomeu de Sousa Castro com

D. Maria Adelaide Vieira de Castro;jniz Velloso,

escrivão Albuquerque. p

Porto-D. Maria Carolina Candida Freire e

marido com Joaquina Rosa e nun'ido; juiz Mar-

tins, escrivão Cabral. .

Porto-0 padre Manoel ftodrigues dc Mora-

es com Victorino José d'Almeida; juiz Abran-

ches, escrivão Sarmento.

¡iguala-João Antonio Peres d'Abrcu com

Francisco de Paula Teixeira; juiz; Oliveira, por

impedimento Seabra, escrivão Silva Pereira.

Bragança.--l\lnría da Awampçño com José

Pereira Pinheiro c mulher; _juiz Aguilar, por im-

pedimcnto-Linm, escrivão Albuquerque.

Agyravos

Coimbra.- Joaquim dc Moura e Sd com o

ministerio publico; juiz Oliveira, por inpdimen-

to de Liam, escrivão Silva Pereira.

.Águeda-_0 bacharel Agostinho de Figuei-

redo Lobo Martins da Silva como ministerio pu-

blico; juiz Aguilar, por impedimento Pinto, escri-

vão Albuquerque. A '

      

 

CORRESPOKNDÉNCIAS

 

_ Meu caro nadador.

Paiva.

Tambem hoje venho ineommodal-o, pedin-

do-lhe o obseqnio de conceder-me um cantinho do

nosso noch-ditado Distr-ido de Aecim; e confio

me fará esta graça, não porque a minha inutil

entidade lh'o mereça, mas pelo patriotico tim que

leva em vista.

Consiste pois o favor em v. se dignar trans-

crever a inclusa co ia da felicitação, que por in-

termedio e mercê (lb exm.° governador civil do

districto s Sociedade Philormonica Recreativa da

Casa da Fisca, de que muito me honro ser dire-

ctor, dirigiu no nosso adorado monarcha, por oc¡

casião do seu tão aunpieioso, como patriotico

consorcio. Não se diga, porem, que este passo da

minha sociedade philarmonica é 'só filho do anwr

' proprio, ou da vaidade: não senhor; pelo contra-

rio é muito innocento, e tem sómente por fim

montrar os lcaes sentimentos de afl'ccto, estima, e

veneração, que ella trihuta ao sympathico monar-

cha, e que nesta occasiño faz ella côro com todo

a. nação.

E' do meu rigoroso dever'aproveitnr este lo-

gar para agradecer de todo o coração, e penetro-

do do maior reconhecimento, a todos os red.”

srs. parochos e mais clerigos, que a nosso convi-

te se dignaram assistir ao=Té-Dcum Laudomus:

por nós executado na igreja matriz de Sobrado,

e que com o seu auxilio tornaram verdadeiramen-

te solemnc, luzido, e respeitosa; nem outracousa

era de esperar da nobre e digna classe ecclesias-

tica deste concelho.

Do mesmo modo agradeço ao illm.° juiz or-

dinario o mais empregados judiciaes (um dos quaes,

o illm.° José Victorino Mendes,tomou uma parte

activa no desempenho musical do alludido=Té-

Dellmz'., o que ami particularmente lhe agrade-

ço): e bem assim ao illm.° administrador, srs.

regedores, e mais empregados; sendo certo que

aquelle fez quanto estava ao seu alcance para

tornar este acto mai solemne, concorrido, e de

verdadeiro regosijo nacional.

Iguaes agradecimentos dirijo emfim ao meu

nobre e particular amigo o illm.° sub-delegado do

P. R. neste concelho; e não se diga, que é menos

consideração por este digno e exemplar funccio-

nario o mencionsl-o em ultimo logar; nem elle

jámais o pôde suspeitar, porque conhece de sobe-

jo os sentimentos de añ'eiçito e sympathia, que lhe

dedico, nem o' publico tal pôde imaginar: declaro,

que muito de proposito o deixei para o tim; e en-

tendam-me como quiserem . . . . . .

Basta de moçada, meu caro redactor; e agra-

decendo-lhe d'sntcmão o favor que peço, creu-me

com estima e afl'ecto '

De v. etc.

Casa e Quinta da Fisga.

22 d'outubro de 1862.

Sullema (Manuel).

 

(Copia da fclicitaçõo.)

' SENHOR

«Os abaixo assignados espontaneamente con-

stituidos em associação curiosa musical, sob a de-

nominação dez-.Sociedade Philarmonica da Casa

da Fisca=no concelho de Castello de Paiva, do

districto d'Aveiro, "só são, nem jamais podiam

ser indifl'erentes ao espansivo jubilo e frenetico

regosijo, que ora, e com u mais junto fundamento,

domina e occupa toda a nação: primeiro queIu-

do são elles cidadãos portugueses, e subditos fieis

e dedicados de V. M. F.; e é por isso que, obc-
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decendo. ao impulso de n-us leaes Coraçõw, implo- I

ram permissão para fazerem tambem parto do '

grande c lnzido corn-jo nacional, re viram por os.

te modo apresentar respeitosamente a V. M. F.

as mais sinceras e dedicadas felicitaçõos pelo seu

anspicioso consorcio com a excelene-virtmma Rai-

nha, a senhora D. Maria. ,Pia de Saboya, angus-

ts Iilha do magnanimo ltei liberal d'Italia.

Se por um lado este almejado e patriotico

enlace mais estreita os vinculos de parentesco,

que desde antigos e mais ditosos tempos existem

entre as duas poderosas casas de Bragança e Sa-

boya, e que tanta gloria e brilho nos deram, por

outro com a' mais fundada rnsño nos faz aguar-

dar um futuro todo (l'csperanças, de prosperidade,

e de gloria, ao pas-'o que Iírniu a mais intima al-

Iiança, entro os dois¡ poros irnti'tos nas suas gran-

diosas aspirações, igualmente adoradores dos seus

monarehss, e essencialmente atuantes da liber-

dade.

Se V. M. com justa 'rasõo se ufana da gloria

de ser neto do inuuortal ¡lei-Soldado, que abdi-

cou duas coroas para implantar no solo natal a

arvore da liberdade; tambcm a cxcclsa Rainha,

que elegeu para esposa., é neta do Rei-Soldado de

Italia, que nos deu a gloriosa c immortal distinc-

ção de escolher-nos para Companheiros de seus ul-

timos e der-'ditosos momentos, depois de tcr no

campo da batalha, que lhe I'ôra adverso, abdieado

tambem uma eorôa para enraizar essa mesma ar-

vore, que depois, e graças a tao hcroico saci-iti-

vio, vimos crescer e frnctiticar com tanto vigor :

se V. M. F. ó com iu<lu motivo adorado dos seus

fieis vassalloes, como pao carinhoso e desvellado;

que delles, c como repremntante e imitador das

excellas virtudes de seus glorioso:: e sempre cho-

rados maiores ; tambem Ella o é de todos os ci-

dadãos italianos, que inesmo no acto da, sua sepa-

ração e saudosa despedida tiveram de reveren-

cial-a como seu anjo de paz e concordia, lcxando

a consolaçao, o alivio, e a liberdade aqua-nes, a

quem um fatal destino havia 'lançado no infortu-

nio ena desgraça. _

Considerações são estas, senhor, que nos dão

-I acerteza. de que Deus ahençoará este ditoso con-

: sorcio, como fonte perenne de ventura, felicidade

ejubilo para a casa real, e conseguintcmente pa-

ra a nação, que teve sempre por timbre_ tomar

como suas as vcnturas do seu Rei.

Para render pois graças ao Todo Poderoso

r, tio feliz e esperança” acontecimento, os a-

biiixo aasignulos removeram e exccutarmn na.

igrejamatriz um solbinnezTé-Demn Laudamus:

a que concorreram por seu convite todas as nu-

ctoridades e empregados, bem como todo o clero,

nobreza, e povo do concelho sem excepção algu-

ma; e se a concorrencia foi espontanca e admira

vel, a não poder ser mais, tiveram elles a ufania

de ver, que em todos os assistentes predominava

* uma só ideia euma unica aspiração,-a de paten-

tearem a sua alegria e satisfação intima por este

auspícioso successo verdadeiramente nacional-4

é que tambem os habitantes deste canto do paíz

olham, como sua a felicidade do seu monarclm.

Os abaixo assignados, senhor, não recordam

esta circumstancia para encareccr ou elevar os

4 seus serviços e as suas aii'éições, ue nunca isso

foi proprio de_ corações portuguezes, nem da no-

breza, que tambem faz parte desta sociedade;

teem sómente por fim mestrar ao mundo intei-

ronae V. M. F. em toda. a parte aonde chegam

ou seus dominios só encontra. sympathias e ati'ei-

ções, que em cada subdito tem 'V. M. F. um ti-

lho .extremoso, e que, se estas são as perolas que

mais enri necem a corôa de um monarcha, ésem

duvida a (de V. M. F. a dc mais subido valor.

_ Digne-se V. M. F. e a nossa adorada. Rai-

. nha. acolher benignainente esta singelas, mas dc-

dicadas expressões, como testemunho de homena-

I gem, e como prova sincera da lealdade, respeito,

y atraem, e veneraç'to, que lhes tributo. a Sociedade

l Philsrmonica da Casa da Pinga. _

' Deus guarde a preciosa vida de V. M. F.,

a da_sugusta Rainha, e a de toda a. real familia

por muitos e dilatados annos. _

Casa e Quinta da Fisga ein Paiva, 19 d'ou-

tubro de 1862. - O director e presidente, Mn-

pllel Sallema de Sousa Abreu Gouveia. e Faria

_Carvalho Pereira.-D. Miguel Carlos Sotto Mayor

e Azeredo.--Abbade Arcyprestc, José~Peres Gal-

_vim-Abbade, Bernardino Pinto Cardoso de Me-

nous._--Abbade, Antonio Lopes Moreira-Rei-

tor, José Rodrigues da Cunha.-Padre Manuel

Erancisco de Castro. - Padre José Correia. Fer-

reze Mello. - Padre João Francisco Alves. _-

Padre, João Pereira Pinto Bravo. - Padre Ma-

nuel Maria da Silva Pinto. - José Pinto da Ro-

cha. -Antonio Rodrigues Fernandes. - Jo-

sé“Vietorino Mendes. - Antonio "icira Pinto

?Andi-ads. _- Januario Moreira Soares Ferrei-

ra. r
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Du folhas estrangeiras do correio de hontem

extractsmoe as seguintes telegrammas:

New-York 11. - Grande batalha perto de

Peryvillc. Os federaes do norte perderam 22000

homens e muitos oi'ãciaes.

Turin 23. - Garibaldi depois de transporta-

do para Spezia encontra-se melhor.

,u . «Diz-ae que o bispo Cenatiempo fugiu (io

seu carmo de Napoles.

r v- i A: concessão do caminho de ferro de Civita-

Veehia a Orbitelli foi hoje, segundo dizem, dado

' 1 úáempenhia de Salamanca.

l E' inexaeto »que o governo pontiiical haja

l companhia.

. Dizem

L por cousas. politims.

de Veneza que houve_varias prisões

 

I

I

O pt'riudlt'o a «Discussão» desmente os ru-

mores da demissão do ministério, diz que nilo lut~

rnsão para ella, e Seria um acto de debilidade e

de im-onvenioncia, que faria a corôa e o parla-

mento se _o excitasse pela retirada de Thouve-

nel. '

S. Pu-tersbourg 19. - Um decreto imperial

creou aeeuaadoreu e defenrores publicos, e tribu-

naes militares, levantou-se o estudo de sitio em

Wilun, persegue a prohibiçiio de usar arruma, cos

delictos contra o estado continuarão julgando-se

por tribunaes militares.

Vienna 19. -. U ministro da fazenda propoz

um angmento de contribuições para. 1863, 1864,

e 1865), e diz que o de 1862 é_ de 25 milhões,

por conseguinte menor do pi'vvisto- 1863 con-

servará uma reserva de 22 iuiihões. Não será. ne-

rsquerdo, o que nos induz a crer, que a collut-a-

çi'ío é interino.

Os portucnses, que não conhecerem bem o

estylo do exímio retrntista, o sr. Rodrigues, leur

brar se-hão talvez todavia, do hello specimeu,

que todos viram na eXp-igição portucnsc de 1861

no retrato do cardeal patriarcha. '

Pensão.-0 gcvrruo acaba de conceder

uma pensão annual do 2403' rs. ao pac do infeliz

Vasconcellos, que fôra victima da rcVolta militar

dc Braga.

Roma e Napoles ligadas por um

caminho de Ícrro.-Ec.<crevem de Roma á

«Gazeta do Turiu» que no dia 5 do corrente o

trcm do caminho de fcrroa'omano que partira

dr Nupoles, seguir-.t sennintorrupçào até Roma,

passando a ponte sobre o Siri. Assim se consumou

cessario recorrer n um emprestimo, se a cdmaru o grande facto da connuunicação directa. entre Na-

votar o angmento de contribuição e a lei relativa peles e Roma.

ao Banco. Eqnlvoco notavel.-(Do Diario Mer-

Munich 18.-Por votaçãodo congresso com- j cantil.) No theatro de l). Luíz, em Coimbra, na

marcial se aceita. a proposição do comité perma-

nente, relativa_ á união com a Austria, desappa-

recendo a proposição dos delegados austríacos.

Londres 19. - Ha noticias da Sary-Haide

de 3 de _setembro_ O gmreral \Vard salvou feliz-

mente sua critica situação. Os sublcvados ataca-

ram a Sary-Haid, incendíando algumas aldêas

vizinhas, pelo que foram derrotados com grandes

perdas. O principe Kong foi atacado da colera.

Os Mahometanos dc Silensl sc hi'ío snblevado, in-

sultando aos: que não são correligionarios.

A colcra faz estragos nas províncias do nor-

tc da China, de aqui a sli-pensão de transacções

eonmicrcmes.

Pariz 20. - O periodico a «França» voltou

a fallar da subida de Mcrode do ministerio da

guerra cm Roma.

Depois da, Boba o 3 por 100 francez esta- '

va 71-40; as acções de credito Mobiliario

hcspanhol a 870, e a deferida a 45 e meio.

Pariz 20 (á noite). - A's 3 horas d'esta

tarde chegou ao seu palacio das Tulherias, o im-

pcrador e recebeu em audiencia solcmue o novo

embaixador do sultão Djmid-pach.

Roma 20. - E' completamente inoxacto que

o cardeal Antonelli nem monsenhor Merode se

hajam demittido nom intcntado dar demissão de

seus respectivos ministros.

Puriz 20 (a noite). -- Apresentou hoje as

suas credenciaes o embaixador .turco. O impera-

dor lhe dirigiu palavras attcnciosas para o sul-

tão. ~ k

i Garibaldi agravou-sc. Seus amigos sentem

uma viva inquietação. Os periodicos teem aco-

lhido favoravelmente a circular de Dronyn de

Lohuis.

Berlin 20 (á noite). - Nas suas conversa-

ções o rei sustentou o direito que assiste questão

que teve com as camaras.

r Turin 21. - Espera-se de um momento a

outro scr publicas na Gazeta oiiicl'al gratich mo-

dificações destinadas a consolidar o mini-"crio.

E' positivo que o parlamento soja convoca-

do para o dia 17 de novembro. i

El-rci Victor Manoel cspaçou a. sua viagem

a Napolcs.

Almeria. 20 (a noite).,- Sua lllagostadc c

real familia sairam hoje (lepois das ti horas da

tarde para Carthagena, donde 'deverão chega¡-

amanhã pela manhã.

A população inteira saiu a despedir-se de

seus augustos hospedes victoriando-os até per(ch-

os de vista, '

i recita oil'crccidu ao principe Humberto, a aucto-

j rídade equivocon-se a dar os vivas, e pronunciou

. Com voz clan-issima :

I -l-À'ivu' S. M. o sr. D. Miguel 1.-

Crrandc sussurro se levantou logo em toda a.

sala. A patcada começou a ouvir se. Alguns mor-

ros foram soltos, se não estivesm certo o publico

de que não passava aquíllo d'un¡ equívoco, a de-

monstração iria mais longe.

Para › comnicniorar.- VELRui Victor

Manuel, resolveu pôr os dons nomes de D. Lu z

e Rainha Maria, a duas frngatas couraçadas, que

se estão Construindo na Italia, para commemorar

o tiiíistisnimo enlace de sua auglnta filha com

o rci dc Portugal.

Vindimas no Douro. - Escrevem de

Anciãcs de Moncorvo a Nação, o seguinte :

«Findaram as vindimus. i

Apenas falta. concluir alguma envasilhação.

Nas vindimas ficaram compradas, fóra das

mãos dos lavradores, para cima de vinte mil pipas

de vinho.

E, isto uma roma admiravel, que não se po-

dia esperar;

A cifra do arrolamcnto deve exceder 65000

pipas, porque está muito vinho de fcitoria incluin-

do na actual demarcação.

No Baixo Corgo oii'cctunuse grande numero

de transacções, e não lembra venderem se ali os

vinhos por tão bom preço.

A novidade, em geral, é muito supw em

qualidade á do anno passado. -

Os preços do vinho nas margens do Douro

tem regulado de 4073000 a 455000 rs.

Fóra d'ahí tcmse vendido a20ç3000, 225500

e 305000 rs.; mas pouco, d'este ultimo preço.

O tempo corre ricamente_ para us sementeiras

do centeio e trigo grosso.

As batatas ainda não di'io esPorança de soñ'ri-

vel colheita, sendo que neste mez não chuva mui-

to ponco.»

Caso cxtraordlnar¡o.-No lugar do

Forno, da freguezia de Rio Tinto, deu-se um ca-

so que dá muito que scismar á gente d'aquelles

sitios. Em uma. das noites da semana passada,lnn

lavrador ebastado do dito lugar, por nome Anto-

¡ ¡nio Perucas, estando n'uma esfolhada, junto suma

I nóra de agua, ouviu que no poço cahiam pedras

I com, pequena interrupção,s6m que se podesse sa-

l her d'onde provinham.

O lavrador e as pessoas que com elle esta-

vam tomaram-se de grande susto e começaram a.

gritar. Aos gritos acudiu muita gente. As pedras

Cai-thagenn 21_ -- A's Onze da manhã entra- continuaram a cahir e baldadamente todos pro-

ram SS. MM. e› AA. Um immenso povo saiu a curuvnni descobrir a causa. -

rccebcl-on, e as :reclamações e demonstrações dc

enthusiasmo não podem descrever-sc. '

x

NOTICIÁRIO

O lavrador e a sua familia reeolheram-se pa-

ra casa, mas cm tal estado de terror, que o

lavrador, a mulher e uma tilha solteira de 2õ'an-

nos, cabiram de cama, e tão doentes, que o lavra-

dor fallcccu no domingo ultimo, a. Iilha na. segun-

da-feira e a mulher na terça-feira l I l

E niio tica n'isto o cxtraordinario do raso,

Retrato de el-rel na nnlverslda- porque uma. filha do lavrador, casada e residente

ele. - (Diz o Diario Alerclmtil.) Tivemos oc-

casiâo de ver o primoroso retrato, que o pincel

de José Rodrigues produziu para a galeria dos

no lugar do Auseal, da mesma freguezia, adoccu

igualmente e está em perigo de vida. ›

Este acontecimento, contado por testemunha

reis portuguezcs da sulla dos capcllos na univcr- occular, é, na verdade, inexplicavcll

sidadc.

Como quadro, é por corto uma preciosa “obra.

Como retrato, talvrz peqne um pouco por. dissi-

milhança, se o ditl'crente corte do cabello não

imprimiu ás feições de sua magcstade um aspe-

cto mais estranho. -

lllatc llumberto.-(Diz o Braz Tica-

na.) No dia 23 um proprietario de navios, mora-

dor em Cima do Muro, fez levantar a ' quilha da

prôa a um hiate, que tem no estaleiro de Villa

Nova de Gaya, e embandcirando-o ao meio dia,

mandou dar uma salva de morte¡ros, lançar fo-

A attitude é das mais elegantes. O braço guotes e tocar musica, baptisando n'estn pecasião

direito extendido, e a mão correspondente segu-

rando a orla do manto real. O braço esquerdo

dobrado, e a mão apoiada. na cintura; pareceu

nos porem que _n'esta parte ficou alguma cousa a

dese'ar, resultado mui provavelmente de estar a

mà sumida.

N'estc retrato não traz sua magestadc o ca-

o h-iate com o nome de Humberto.

Tambem se diz que ja tem outro com o no-

me (lc Garibaldi. .

Caso cxtraordlnar¡o.-Umn mulher,

moradora na ma da Rosa, ha ~mczes apresentam

todos os symptomas da pronhez,e quando chegou

ao nono mez, vein-lhe leite, mas não houve par-

bello como na maior arte dos retratos ue d'el- to: Dc ois diisto come ou a. sofrer muito, e o
r P l q P y 9

lo temos visto em lithographias, photographias e seu padecimento apresentava. caracteres extraor-

a oleo, nas estampilhas postaes e no anverso das .dinarios e symptoms destinados.

moedas; trai-o curto e_ arripíádo, como actual-

mente o usa.

Foi.decorrendo o tempo, e sendo observada

por trez facultativos, dois declararam que havia

O manto real deixa-lhe desatbgsdo o peito, prenhez em condições extravagantcs, e que o feto

segue-lhe os hombres, deixa-lhe a descoberto as estava no ventre, e o terceiro não concordou com

dragonas, e cabe-lhe em dobra-e, pouco compli- esta opinião. '

cadas mas hem dispostas, pelos degraus do thro-

no, ao seu lado esquerdo.

O fundo é o carmesim do docel, sobre 0'

A mulher continuou a soti'rer horrivclmente
. I

até que falleceu no domingo.

Fez-se a autopsia no cadavcr, e achou-se o

qual cahe a_qu pouco acima da cabeça do mo- feto fora de utero, e já decomp0sto. A este fa-

narcha. Os degraus são cobertos com alcatifa de cto chama a'sciencía prcnhez extra-uterino.

ramagens . Reconheceu-se, pois, que a mulher aos nove

O quadro foi collocado no meio, e~ do lado mezes apresentava os symptomas de partlniçí't'o,

superior, sobranceiramente ao pulpito, d'on.. que se não verilieou, continuando todavia todos

l “Enade um emprestimo de 20 milhões a esta de se lêem as orações de su ¡'entio, se dão 'os signaos de uma prcnhcz demorada.

as li 'ões dos concursos se rcsh e ás theses etc.
$ )

Rcconhcccit se que o feto esteve no ventre

E'o log-ar occupado até aqui pelo retrato do até 8018.°mez.

lundndor da monarchiu' que liceu mais ao lado Temos ouvido dizer que este facto ó extraor-

diion-To, rurisuimo. e niio observado em Lí›l›

!Descoberta do Japão pelos pm

tilgilezes. -(l)a «RoVoluçõmJ Agora qn.:

mnnaixadores do Japão se acham entre nós, :r-

trahiudo a* attcnções do toda. a gente, parece Inn

vir a pPiln a noticia da descoberta (l'aquclla p n¡

tc da Asia polos portugal-z», que forum os* pu

nn-íros clu'anh', que tiveram a gloria d'alli ap-nr

Lar. '

lilis um cat-.erpto do que a e-tc respeito d¡-

zem Manoel de Faria. e Sousa na sua u.\sia por

tugucza», tomo 2.“, parte 1.', cap. Xl, em ou'

trata *do governo da India por Martim Albin-*u

de Sousa nos annos de 1542-1545, e Fcrrl.;

Mendes Pinto: ›

(Então Antonio da Motta, Francisco 'Ii-L

moto e Antonio Peixoto, que n'um junco mar-

chavam para a China mercuntilmcnto foram rn»

mítados por _horrivel fortuna exitre as ilhas d--

Nipongi, e Japão e as que com mescla de crrn-

chamou Cípango o vereto Marco Polo. Surgiram

n'uma os tres naufra'gns, aonde foram bem "HI-l'-

bidos, ficando-sc com a gloria dc scr os primeiros

:pic as acharam ainda, que com a circumstanein

e as não procurarem.

Jazem estas mais adiante de toda a India,

oppostas ás que Ptolomou chamou Uimarum Rc

gio de 30 a 40 graus do polo Adctico. Silo mui-

tas e a cabeça é Nipongi, em que ha a cidade.

de Miaro, que é a côrte imperial: tem de com-

primento 266 Icguas, segundo a conta dos nn-'sus

navegantes; divide-sc em 3G governos. PI'I'to

1 della estilo mais seis, que são Sado, Voqui, Cou-

xima, .Iq'ua, Abangni, e Injenuxima. . .

. Amam cajaponczcs a jactoncia vit de proce-

der da divindade. Dizem, que um gigante domi-

nador do Céo, e da terra, produziu de um Ovo

de galinha o mundo, e da porção da terra, ferida

com uma lança, uma mulher, e que esta de um

crocodilo ingendrou um homrm do ual ellos pro-

cedem. Ainda hoje a familia dos &ongnis entre

ellcs traz pendentes das calçotas uns rabos, que

imitam os dos crocodilos com presumpçi'to de se-

rem sua legitima dcscendencia (Que honrarial). . .

A sua verdadeira descendencia é de um principe

chim que ali abordou desterrudo. .. Em religião

seguem diHerentcs seitas. A dos Xexunos que ue-

gam a immortalidade foi abraçada pela. nobreza.

A dos Focccnxunos, que adoram o sol, e couro-

dem segunda vida. .A dos Xodexunos adoradores

do idolo, qnejulgam os salva quando o nomeiam.

A de Xocaxa, que accredita a gloria para os bons

e pena para cs maus. A de Xumabuxé, em que

se adoram os demonios. . . n

Fernando Mendes Pinto nas suas peregrina-

ções refere por outro 'modo a descoberta. do Ja-

pão, :atribuindo-a, a Christovilo Borralho e Dio-

go Zcímoto que diz aportaram á. ilha Tamiit uma,

onde era principe Nantaquini, que ao vêr estes

tres portuguczes cXclamon maravilluulo: -Que

me matem senilo sito estes os Chinchirogies (por-

tuguazcs) de quem dizem as nossas antigas eS-

cripturas, que Voando por cima das aguas hão de

vir a ser os senhores dos habitantes das terras,

aonde Deus depositou as maiores riquezas do

mundo, e será grande ventura a nossa sc cllcs

vem com bom amor. E como Zcimotn levasse

uma escopeta com ue matou algumas aves clle

iicou tão nmrarilhato, que o poz nas ancas do

seu cavallo e o levou pela cidade como pregão

publico para que todos os tivessem por seu paren-

te, que era a maior distincçi'lo que lhc podia dar.

Zcimoto foz-lhe presente da escopeta que elle re-

munerou com 1:500 escudos D'aqui se propagou

esta arma no Japão.

A população do imperio calcula-sc em 30

milhões de habitantes..

O Kubo actualmente é Taci¡_aolln.

Colhclta a vapor. -Nos suburbios do

Londres fizeram se ultimamente ensaios mechani-

cos agrícolas extrenmmente admiraveis. E' o «di-

to e feito» inglcz levado ao ultimo grau!

Fizeramse tum-cional- machínas de cagar e

ventilar trigo. Os eífeitos forum promptissiums.

Chegou-se logo nm apparelho de subir o

cereal esCthído aos armazene, (Pahi passar-umha

em seguida a moinhos, e depois de reduzidos.

farinha, logo amassaram pão com que duas horas

antes estava no campo (“m espiga. l

Em tiio breve tempo cs círcurnstantes viram

o trigo na seara, em terra negado, no armazom

recolhido, no moinho triturudo, na maccira em

bolos, no forno Iourinhando!

E quando o ajudaram a comer para cumulo

da experiencia, já o urado do vapor havia dis-

posto o campo de maneira, que sc podia semear

de nora !l _

Mlna de ouro para a medlelna.-

(Diz a ançilos.) Conta um periodico licspanhol,

que falleneu ultimamente na Havana a opulcnta

senhora l). Maria Josefa Oviedo, deixando um

capital de quarenta milhões de realcs; c referin-

do-se a. uma carta _que rcccbôra diz niio constar

que pessoa alguma tivesse ainda sido tão explora-

da na sua fortuna peles medicos, pois que só dois

recibos do valor de seis mil pesos 'fertcs appare-

ceram assignados pelo dr. Revermid, que por es-

te preço ainstára o curativo de uma enfermidade

chronica. que a opulcnta dama padeeia.

Este cnro doutor logrando allivial-a do maior pe-

so dos seus soffrimeutos, recebeu pois 'a somma a-

justada e mais cinco mil duros de medicamentos!

Para ficar corada esta festa de exploração, fez

correr o boato de que a senhora Oviedo havia

.morrido envenenada. Sete medicos se reuniram

então para procederem a. uma autopsia rigorosa,

e cada um delles levou :i t'aunilia da fallecida qui-

nhentos duros. O que levaram os chimicos calcu-

la-se em cinco mil pesos,

Finalmente um derradeiro doutor ainda pô-

de fazer- negocio al bancando o encargo de embal-

samar o cadaver da dama, por cujo importante



. . Í ,

'trabalho meebeu a insignificante quantia de con-

to e cincoenta onças dc'ouro. r

Prlnclpe cansam-s. A. R. o prin-

cipe Umberto sahiu no domingo do Porto pelas

7 horas da manhã. Durante o pouco tempo que

se demorou naquclla cidade recebeu as mais volte-

mentes provas de sympathia da parte dos habi-

tantes. - .

Logo no dia seguinte se da sua chegada foi

ouvir uma missa resada na capeila que a prince-

za de Montilear mandou erigir na Torre da Mar-

ca'á memoria do rei Carlos Alberto. O Celebran-

te foi o reverendo conego Peixoto, que fôra o ca-

pellão do augusto finado.

S. A. para suffragar a alma de seu avô.

mandou destribuir pelos esmbelecimcntos do_ be-

neficencia' quinze mil francos (2:7005000 réis).

No sabbado visitou S. A. os principaes es-

tabelecimentos do Porto, sendo recebido_ em to-

dos pelas respectiv'ns. direcções.

S. A. devia chegar hoje a Lisboa.

_llesordcrm-Ha dias houve no lugar da

Povoa de Valladc, frcgnczia de Requeixo, desor-

dem entre dois individuos, resultando um -delles

tirar ferido. Consta-nos que o aggreusor é refra-

'ctario, e que a nuctoridade local o sultára ten-

do sido preso e_m flagrante.

l'ediinOs á nuctoridade administrativa inda-

gue, para que o culpado não fuja ao rigor da

justiça. '

Aos carplntclros. - (Do «Nacional o)

Um periodico catalão publica o seguinte pro-

cesso para colar mui solidamente a. madeira. _com

as nmtcrias de outra natureza, e cujos bons re-

sultados estão demonstrados por repetidas esque-

'riencins do doutor Ellesncr.

“ Faz-se ferver a cola forte do carpenteiro com

-agu'a até se obter a consistencia conveniente pa'-

ra a junctura dos objectos de madeira. Acres-

conta se lhe tanta cinza de lenha quanta seja

o necessaria para. formar uma especie de verniz.

Cobre-se com esta massa ainda quente as super-

fícies que se querem reunir e exportam-se uma

contra a outra. Depois de referver e de seceo o

betume, estas superficies ñl'am unidas tão forte-

mente, que para na separar é preciso um grande

esforço, e muitas vezes é mais facil quebrar os

objectos do que descolul-os depois de unidOs com

- este verniz.

Longevidade dos eorvos. -Um ca-

çador, diz o «Jornal de Saint Omern, matou no

bosque de Clairmnrais um corvo de uma grande-

na pouco commum. '

Este passaro 'tinha em uma das pernas .um

annel de ferro,em que se liam estas palavras::

«Nascido em Courtray em 1772.»

Este facto conlirma a opinião de certos natu-

ralistas que dizem que os cor-vos vivem um secu-

lo e mais.

' Novos rewolveI-s. - (Do «Commercio

de Coimbran.) Vimos uma destas armas, primo-

rosamente feita pelo sr. Abilio Simões da Cunha

Moraes; são d'um systems aperfeiçoadinsimo, e

o seu custe é muito medico, em relaçao ao que

até agora cantavam as vindas do_ estrangeiro.

A Justiça», jornal do Porto, diz a respeito

deste artefacto o seguinte:

:O sr. Abilino Simões da Cunha Moraes, ar-

tista' de reconhecido merecimento,estabelecido em

Coimbra, está construindo rewolvers de seis tiros

n'um só cano, com um supports para não bater

fogo sem que o cylindro esteja hermeticmncnte

ns direcção do-tubo, e calculados a poder-se ear-

regsr e atirar 30 tiros por minuto! -

(Desta maneira um só 'homem póde defen-

der-se de muitos. .

«O invente é para a destruição do genero

humano, mas a intenção do suctor é unicamente

a dcfeza.›

 

   

 

Pelo correio de hontcm .recebeu-se o seguin-

te tolegrmnma':

Turin, 23. -A situação do ministerio é

muito grave. , , A

Tentem-se manifestações sérias.

Garibaldi inspira muitos .cuidados pelo seu

ferimento. Talvez se lhe ampute a pena. Está

em grande perigo de vida.

m

CORREiO

LISBOA 26 DE OUTUBRO

(De nosso correspondente.)

Realisa-se a reconstrucçiio ministerial antes

da abertura do parlamento ?Como se faz essa re-

construcção? Eis aqui as perguntas que se tro-

cam a cada momento, c as qnaes ninguem se jul-

ga habilitado a. responder. Que as circumstan-

cias aconselham a rcconstrucção, isso vêem-no to-

dos, porque o governo como está não conta com

uma grande maioria. nas casas do parlamento, a

fun de tor uma vida desafrontada e duradoira.

Parece que o sr. José Estevão se recusa ain-

da mais uma vez a acceitar uma pasta; se assim

é, como se afiança, é realmente para lamentar

que o grande orador portuguez não queira pres-

tar á situação actual o auxilio da sua intelligen-

cia e da. sua actividade no exercicio das funcções

governamentaes. . .

No. quinta-feira reuniu-se o conselho d'Esta-

do para tratar de alguns negocios importantes,

como da necessidade-de se abrirem dois creditos

supplementares para as urgencias do estado, e da

fornada de pares para preencher as vagaturas da

camara alta. *

Os novos pares são vinte e dois, e segundo

as informações ue recebi, os nomeados são os

seguintes indivi uos: Rodrigo de Castro Mene-

zes Pita, Marianne Joaquim de Souza. Feio, vis-

conde do Porto Carrero, visconde de Paiva, vis-

l

', conde da Porto Cevada Bandeira, Custodio Rebello
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de'Carvalho, Rebello da Silva, Vicente Ferrer

Neto de l'aiva, Faustino da Gama, Augusto Xa-

vier da Silva, general Passos, conde de Valle dc

Reis, Antonio 'l'heofilo de Araujo, Basilio Cabral

Teixeira de Queiroz, Miguelrdo Canto, marqnez

de Sabngosa, José Bernando da Silva Cabral.

- O sr. Antonio 'dos tantos Monteiro foi

hontcm suspenso do exercicio do seu logar de di-

rector da Alfandega Grande de Lisboa. A porta-

ria dc suspensão recebeu-a o sr. Monteiro ao fe-

cha-r daquelln casa fiscal. N'cssa occasião'ucha-

va-se ali o sr. Casal Ribeiro, que sabendo do ca-

so fôra consolar o director, acariciar aquclle mar-

tyr da regeneração, e certificar-lhe que a sua he,

roica dedicação ii. causa regcncratoria, seria' pre-

miada com brevidade.

A «Revolução de Setembro» conta a. propo-

sito da .suspensão do sr. Santos Monteiro uma

historia'de odí0s velhos que o sr. ministro da fa-

zenda tem ziquelle empregado por motivo de ques-

tões eleitoracs. E* historia naturalmente eseripta

pelo proprio sr. Santos Monteiro.

U sr. ministro do fazenda fez o que não po-

dia deixar dc fazer, suspendeu o chefe de uma

cara liscal, que na presença dos empregados da

sua repartição menosprezou o ministro c um dc- .

ereto assignado por ElRei. A tolerância tem li-

mitos. Permittn'quo um empregado qualquer des-

, considere os seus superiores para ¡ii-;star serviços

a um partido, não é ser tolerante, é auctorisar a

insubordinaçño. A snspcnsño do sr Santos Mon-

teiro l'oi justa,e tem agradado a toda a gente,apezar

da. «Revolução nos declarar hoje que este func-

cionario gosa das sympathias e da, contiança de

todo o corpo commercial de Lisboa,

Tambem se diz que vão ser snspensos dois

verificadores, por motivo de certas denuncias, e

que depois tanto estes como o sr. Santos Mon-

teíro serão upozentados.

Foi nomeado para exercer interinamente o

logar de director da alfandcga Grande de Lishoao :

sr. Nuno José' Gonsnlves, chcl'c do uma reparti-

ção do thesouro.

O sr. tenente general, conde de Santa Ma-

ria foi nomeado marcclml do exercitoE' um des-

pacho que vae custarí'o paiz mais de seis contos

de reis anuuaeq; e não veio rasões que o justifi-

quem. Os dois lugares de marechal do' exercito

que o imperador D. Pedro IV creara para recom-

pensar os serviços des srs. duques de Saldanha e

da ngeira não pi-»rtcnccm ao quadro do exerci-

to, portanto a morte deste ultimo general não

deixou uma vagatura que devesse ser preenchi.

da.

Diz-se que o novo almirante graduado, tam-

bem vne I'Gcher, por se achar em effective scr-

viço, uma gratificação de cem libras mensaes.

Parece que a nossa maior necessidade, é a de

gastar dinheiro; e que os cofres do thesouro são

as minas do Perú.

_Partiu hontcm para o sen destino o sr.

Moura, governador da província do S. Thomé e

Principe, acompanhado de seu secretario, o sr.

Aço, empregado no Tribunal de Contas.

_Foi hontcm á sessão solemne da «Asses-

siaçi'ío dos advogados de Lisboa». Orou o distin-

_cto advogado Antonio Alves da Fonseca, sobre

as leis portuguezas que regulam a heredetaricdadc

da viuva com respeito ao marido sem herdeirosFoi

um discurso digno dos creditos que o sr. Fonse-

ca tem 'alcançado nos auditorias de Lisboa.

-A' carro.“ sr.“ Marqueza de Fayal, D. Ma-

ria Luiza de Sousa Holstein,successora do actual

dilquc do Palmella, to¡ concedido o titulo de du-

queza de Palmella.

V -No ministerio da. fazenda abriu-se um cre-

dito supplementar de 914005000, a favor domi-

nistcrio do 'reino para pagamento das despezas

extraordinarias com a saude publica nos annos

economicos do 1860, 1861 e 1862.

»- Foram elevados á grandeza do reino com

os titulos 'de conde, os Viscondes de Castro, e da

Fez.

-- 0 jantar que a oiiiciahdade de marinha

portuguczn vae dar á da esquadra italiana, será

na sala do risco do arsonal de marinha no dia 3

de novembro proximo. A mena é para 150 talhe-

res. ^

-Hoje (domingo) ás sete horas da manhã,

partiu de Santa Apolonia um comboyo especial

«com direcção a. Abrantes para fazer a experien-

cia da nova secção entre Santarém e aquella lo-

calidndc;c cm uma canoagem armada em salão fo-

ram os engenheiros ñscaes por parte do governo,

os srs. Joaquim Nunes d'Aguiar e Sebastião do

Canto e Castro, acompanhados dos srs. engenhei-

ros Margiochi, Dumasio, e Belchior José Gar-

cez.

Os engenheiros da empreza, com o represen-

tante do sr. D. José Salamanca, e outros empre-

gados acompanham aquellcs engenheiros. Ficam

hoje em Abrantes e voltam ámnnhi't.

- Sahiu hontcm no vapor «Rhinr a embai-

xada japoneza com destino á Alexandria.

-Na quinta feira foi recebido em sessão

solemne do «Centro Promotor dos Melhoramentos

das Classes Laboriosas» o sr. I). Bcnigno Mar-

tinez, representante da. imprensa hispanhola, e re-

dactor do jornal a (Iberia).

O sr. D.- Benigno Martinez em duas corres-

pondencias que escrevera de Lisboa para aquelle

jornal hespanhol, a respeito dos festejos do regio

consorcio, fez muitos elogios ao caracter do povo

portugucz, e a alguns dos nossos escriptores. A

admissão pois, do sr. Martinez no «Centro Pro-

motor» foi festejada alegremente por todos os

membros desta popular assossiaçiio, e o jornalista

hespanhol em dois brilhantes improvisos preconi-

sou as excellencias da assossiaçiíc em gera,l,c das

classes trabalhadoras em particular, lamentando

que no seu paiz ellasoffra ainda s perseguição
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dos poderes publicos. Fnllnrum muitos socim,

distlnguindo-e brilhantemente o sr. Vieira da Sil-

va. -

-_ A Opinião publicou hontcm o seguinte

formal desmentido :x-cEstamos auctorisados para

declarar que é completamente inexacto, quanto

se diz relativamente á eleição do vigario capitu~

lar de Vizeu, e aos factos que ¡Material-mente te-

em occorrido na correspondencia do Lisboa, pu-

blicada no n.° 830 do «Diario Mercantil» e trans-

cripta no n.° 6136 da «Revolução dc Setembro.)

-- A camara municipal de Lisboa resolveu

que uma bommissão Compasta dos srs. Manta',

Tedeschi e Assumpção, examine e estude os ap-

parelhos inodorosde limpeza, apresentados por

Mr. Canier, e actualmente funccionaudo no asy-

lo de Santa Cathorina; sendo a mesma cornmis.

são tambem encarregada de ouvir o sr. Sebastião

Beta'mio d'Ahneida sobre um systoma'de apparcs

lhos inodoros proposto pelo ur. Betamio,_ticando

a commissão auctoriseda para despendcr a som-

ma necessaria para fazer* eíiporimeutur este ap-

parelho na abegoaria da cida e. '

--Uma carta de Leiria dirigida-ao «Jornal

do Commercio» relata o seguinte :

«Quando o principe Umberto dsteve em Lei-

ria foi destinado o pHÇ" cpiscopal para hospedar

S. A.; mas o reverendo bispo de Leiria negou-se

a. dar pousada a tão illustre hospeda, resistindo

a. todos as instancias, concluindo por dizer, pula-

vras foi-maes, assegura o cni'reqionilente :

«Se mettcm no paço o principe Umberto,

matam-mem

Foi no edilieio do governo civil que o princi-

pc teve hospedagem, arranjado a presm e mal,

sendo necessario remover a troxe-moxe a pnprla-

da para um casarão velho, a lim de desembara-

çar as salas, com deram-anjo do serviço publico.

Ora no paço episcopal ha todos os connnodOS

para um alto personagem, e ahi tem sido hospe-

dados alguns viajantes illustrm:

O reverendo bispo não fazia nenhuma. des-

peza com a hospedagem de principe.

     

ANNUNClOS

EDIÍAES
Francisco Antonio da Costa Gnlma-

râes, recebedor da comarca de

Avelro etc.

aço saber que tendo-mo sido entregues pelo es-

Ilcrivão do fazenda do concelho de Aveiro os eo-

nhecimentos para a cobrança da. decima de juros,

contribuição industrial relativa ao anno civil de

1862 se acha. aberto o cofre para a recepção

por espaço de 60 dias, que começa no dia 2 de

novembro proximo na minha morada na rua

dos Marcadores desta cidade. x ›

Findo o mesmo preso, ficam os contribuin-

tes, qdo não pagarem á. bocca do cofre, sujeitos

ao pagamento de'trez por cento sobre as suas col-

lcctas, aplicadas para a fazenda nacional; e em

seguida serão avisados pessoalmente para paga-

rem no praso que lhe for nmrcado etc. Findo o

qual serão relaxados administrativamente.

Recebedoria da comarca. d'Avciro 20 d'outu-

bro de 1862.

Francisco Antonio do Costa Guimarães.

 

Francisco Antonio da Costa Gulmaa

rães, recebedor da comarca de

Avclro etc.

aço saber, que tendo-me sido entregues pelo es-

lll crivão de fazenda. do concelho de Ilhavo os' co-

nhecimentos para a cobrança das contribuições

industrial, predial e décima de juros relativas ao

anno civil de 1862 se acha aberto o Cofre para u

reeepçao por espaço do 60 dias, que _começam no

dia 2 de novembro proximo futuro nas nmradas

do meu proposto Jeso Maria da Silva,na villa d'I-

lhavo.

Findo o mesmo preso, ficam desde logo os

contribuintes, que não pagarem á bocca do cofre

sugeitos ao pagamento de traz por cento sobre

suas collection, aplicados para a fazenda. nacional;

e e_m seguida serão avizados pessoalmente para

pagarem no praso que lhe for marcado etc.Findo

o qual serão relaxados adm¡nistrativamente.

Recebedoria da Comarca d'Aveiro 20 d'ou-

tubro de 1862.
.

Francisco Antonio da Costa. Guimarães.

 

cão Antonio de Sousa, tendo sido nomeado pre-

tlsidente do conselho d'administração de mari-

nha. no Arsenal do Exercito, e deixando inexpera-

demente o seu logar de capitão do porto d'Avci-

ro, despede-se por este meio de todas as pessoas

d'esta cidade de quem recebeu os favor-e: da. sua

amisade, e a todos offerece os seus limitados ser-

viços na capital; esperando ser desculpndo visto

que não contando demorar-se em Lisboa senão pou-

cos dias, de ninguem se despedir¡ pessoalmente.

Igualmente pode por esta annuncio áquelles

individuos a quem por inadvertencia iicasse de-

vendo alguma quantia, se sirvam dirigir até ao

dia 10 de 'vaembro proximo ao seu amigo o

illm.° sr. Agostinho Pinheiro, que se acha au-

ctorisado para os solver sendo os creditos devida.-

mente legalisados.

Lisboa 30 de setembro de 1862.

João Antonia de Sousa.

  

elo cartorio do escrivão Nogueira vai

á praça para ser arrematada a quem'

por elias mais der, no dia 9 do proximo

| mez_ de novembro, perante o dr. ¡uiz de

direito d'esta comarca, pelas' 10 horas

da manhã no tribunal, 2 terças partes

d'uma terra lavradia sita no logar de

S. Bernardo, que parte do norte com os

herdeiros de José Simões da Joanna, e

do sui com José Vieira, pertencente as

ditas duas terças partes dos herdeiros de

Bento Simões Morena dc S. Bernardo;

toda a lerra foi _avaliada ao foro que pa-

ga na quantia de 483000: ha o consenti-

mento do directo senhorio para a venda

da dlla ter'a.

  

elo cartorio do escrivão Nogueira vai

I ápraça para ser arrematada a nem

por ella mais (ler, perante ojuiz (c di-
reito desta comarca, no dia 9 do proximo

_ mez de novembre,ás 10 horas da manhã,

no tribunal, uma morada de casas altas

d' um andar, silas na rua ÍDireita da VII-

la d'llhavo, que parte do norte coma tra-

vessa do Girás, do sul com Manuel Maria

da Bocha, pertencente ao' executado au-

sente Antonio Vicente Soares da mesma

Villa, cujas casas formn :n'rcndadas por

parte faizenda nacional, por divida o dito
executado eslnve devendo á mesma fa-

zenda, e o andamento findo em 28 d'ou-

tuhro po auno de 1865. ..
M

 

nem_ quizer arrematar a obra d'cstuque

Oda Igreja de Macenhata do Vouga, no

conc'elho d'Agneda, comparece no adro

do mesma no domingo 16 de novembro

pelas 10 horas da manhã. As condições

estarão patentes na sachristia da respect¡-

va paroclna. ' '
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' GUIA E MANUAL

assumo "
ARTEDE CCLTIVAROSJARDINB

COM UMA ESTAMPA EXPLICATIVA

SEGUIDO

os _LINGUAGEM DAS mouse, E EMBLEMA 7

DAS cosas,

l UIA

PEQUENA GUIA DO ENXOFRIDOH DAS lllllllS'.
Acaba de publicar-se este interessante livro

que se acha a venda na. livraria de Jacintho A.

Pinto da Silva, rua do Almada n.° 134 Porto;

Para os srs. assignantos,é o'mesmo preço porem

com urna bonita encadernação será remettido
cintado e frunCO de porte a quem enviar em os-

tampilhas ou sellos do correio a

réis, custo deste folheto.

“É

_ OJUDEU ERRANTE. , E _

os Mi'STlllllOS n nm
(EDIÇÃO PORTUENSE) .

Tendo-se exgotado s 1.*l edição destes dois
popularissimos e interessantes romances, na por
si só lmstm'am para cxalçar a reputação e EU-

GENIO SUE, um dos vultos mais salientes na
litteratura francesa; e havendo nós obtido auch):-
risaçiio de seus illustres tradnetores o publicado-

res para Os reimpremir em 2.“ ediçao, - vamos
tentar esta empreza - esperando encontrar no

favor publico o valiOso auxilio e protecção que el-
la Cage? para a sua' realisnçilo.

ormnto será identico ao da BIBLIOTHE-
CA DAS DAMAS, o cada volume não conter¡

menos de seis folhas d'impressão, ou 96 paginas'
\..i-“M

Alllillll'll ~Jllllllllll0

Pnbllcaçâo regula¡- da legislação Ile

mais Interesse, tanto antiga com

model-na.

EDITOR-J. L. DE SOUSA

k/ogxz

quantia de

 

Publicou-so o n.° 13 da 2.' serie' que con--

tém:

Alterações na faq-mação das matrizes=1mtrucçõn

do proceââo das canções=0rdem aos escri-

vães de fazenda para deixarem de receber

50 réis (a titulo de emolumentos) de cada

docmnento que sellarem-:Lei dos aggravor.

  

Vende-se e assigna-sc no Porto na rua do

Bomjardim n.° 69, defronte da viella da Netto,

aonde se encontram eollecçõos completas da l.“

e 2.“ series do ARCHIVU JURIDICO, compre-

ltendendo a 2.* serie a seguinte legislação especial

-Lci da liJeSamortisaçño; - Lei do Scllo; -Loi

de 'l'ransmissÉ'm-_Lei do Registo;-etc. etc.

RESPONSAVEL :-JlI. C. da Silveira Pimentel

   

Typ. do nlstrlcto de Aveiro. i
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' SUPPLEMENTO

ADN? '159 no

DISTRIGTO DE AVEIRO

maça-mm; 4 nr: NOVEMBRO nn _um

José'amíg'o que perdemos, do filho mais devotado a esta terra, da alma Ima o

generosa que aninmva 0 que hoje é só cadaver.

Ante aquelle tumulo aberto, o silencio é a manifestação mais vlu-

Falieceu hoje pela¡ uma hora da madrugada o-nosso :nnigv o sr.

Estevão Coelho de Magalhães!
a.

Esta noticia inexperadu é um golpe profundo que nos lulhe toda a

eipansão. Nem ha considerações possiveis deanle de um lão fatal aconteci- (jueme dador.

mento, nem a dor nos permille outro desaífugo além daquelle que podia- Estamos de luto e comnosco o paiz inteiro.

mos expressar com as lagnmas "05 Olhos'
Eis 0 telegramma que nos trmIXe a infnuslu noticia :

Parece ue a Providencia rclendecom estasdesmimndoras

q _dp d l d l d l_ ~ l ' Llsboa a horas e ll minutos da manhã.

.
1 .'

| a: W: › ls C . 3 l¡ .

l 'l' e esprbm e' "os e 0 13 '\ 'D'çob m l 'h Acaba de expirar o sr. José Estevão. - l hora da manhã.

eum :10 nosso es' A. ll. Munic.

surprezas upon.

tar-nos para o nada desta v

Não adianlemos palavras. Neste momento não se apl-es

pirilo a consideração do vulto politico nem do orador eminente; 'nas do

,
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